
Disciplina: História e Teoria da Arte Moderna 

Professor: Dr.  Ricardo Maurício Gonzaga 

Código: ppga216 

Carga horária: 60 h/ a 

Créditos: 4 

PROGRAMA DA DISCIPLINA  

Ementa 

A disciplina desenvolve o estudo de questões específicas do debate mais amplo sobre as 

relações entre a prática artística e a reflexão teórica, histórica e crítica, no que se refere à 

redefinição contemporânea do estatuto da obra da arte e a proposição de novas formas de 

articulação entre fenômeno, fruição e experiência. 

Conteúdo Programático 

O curso abordará as transformações ocorridas na lógica envolvida na prática e na teoria no 

campo da arte, a partir da ruptura moderna até sua revisão crítica pela contemporaneidade. 

Nos contextos históricos de cada movimento, serão analisados os nexos formativos entre os 

diversos fatores envolvidos nas complexas redes que propiciam a concepção e a realização do 

trabalho de arte a cada momento. Deste modo, da intencionalidade inicial à recepção crítica, 

em todos os seus desdobramentos e envolvimentos com estímulos e contextos de naturezas 

diversas, desde os impulsos de caráter utópico das vanguardas até sua absorção pelos 

sistemas institucional e de valoração mercadológica, as diversas lógicas envolvidas na gênese 

do trabalho de arte serão investigadas em suas especificidades próprias. Finalmente, a partir 

da perspectiva histórica propiciada pela contemporaneidade, o curso abordará a 

transformação da recepção crítica em relação ao quadro teórico moderno e suas 

consequentes revisão, reavaliação e valoração. 

Metodologia 

O curso se estruturará com base em três eixos conceituais, correspondentes, respectivamente, 

aos aspectos da história e da teoria da arte moderna e sua revisão crítica contemporânea: 

 Aspectos de história da arte moderna 

 Aspectos de teoria da arte moderna 

 Arte e teoria moderna: revisão crítica contemporânea 



Centrado na análise da construção do conceito de autonomia do objeto de arte pela teoria 

moderna e de sua reavaliação crítica posterior, o curso procederá por uma lógica de 

circunscrição do fenômeno arte moderna, apoiado na dinâmica do cruzamento de três 

instâncias produtivas: a do próprio processo da prática artística; de suas concepções teóricas e 

recepções críticas contextuais e de sua reavaliação contemporânea. Pretende-se assim 

surpreender os nexos postos em jogo pelo embate das lógicas imagéticas e conceituais, à 

medida em que estas se manifestam nos discursos dos vários agentes envolvidos: artistas, 

críticos, teóricos, historiadores, dentre outros, em perspectivas sincrônicas e diacrônicas 

múltiplas. A partir de reflexões teóricas proporcionadas pela leitura e debate de textos de 

teoria, história e crítica da arte, assim como de depoimentos de artistas sobre o próprio 

trabalho, serão realizadas análises de produções específicas, características de cada situação e 

movimento. Ao final, o aluno apresentará, em seminário, um estudo de caso de modo a 

evidenciar sua compreensão dos nexos contextuais do trabalho específico escolhido e sua 

realocação crítica pela perspectiva contemporânea. O objeto deste seminário será na 

sequência elaborado e aprofundado numa monografia final. 

Critérios de Avaliação  

A avaliação será realizada em dois níveis: o primeiro nível expressará a qualidade da 

participação do aluno nos debates em sala de aula, como reflexo da leitura dos textos 

indicados; o segundo nível será configurado a partir dos seminários e da monografia 

apresentada ao final do curso. 
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